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Ordem do dia 

É o Cartismo, como o sr . .Jo,1é Luâano r 
o setembri.mio. 

O sr . .José Luciano é o liberalismo revo/i,

cionario. I'elo seu cabello ainda parece ter 

passado o vento das sedições. Ah ! não o póde 

negar! Elle vem da praça publica e molhou 

a sua sopa no assassinio de Agostinho Jo.sé 
Freire I 

Este é a Ccirta. 

Calvo. 

A calvície é o stygma dos p1·incipios con

servaclores. Ausencia de abdomen, belleza 

ma,9cula, restos de jiwent11de - característi

cos da a1·istocracia da Ordem. 

O sr. José Luciano ora olha para cima, 

ora para baia:o, no sentido da soberania do 

povo e no sentido da soberania do rei. 

Elle, - olha sempre para cima. 
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A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEf>'IP~E j'tOVIDAOES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .:f. LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de met aes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. De

posltarios em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 

de S. Julião, 15 a 18. Â venda em todas as mercearias , drogarias e 

ojas de ferragens. - Grandes soe so1uoosap revendedores. 

e CONTRA A TOSSE ... 
Xarope Peitoral James, unieo le

galmente auetorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela lnspectoria Geral de Hygiene da 
Republica. dos Estados Unidos do Brazil. Foi premia
do com as medalhas de orro, nas exposições industrial 

1 

de Lli.::Oa, e oniversal de Paris 1 
. Acha-se a venda em todas as principaes pharma- ~ 

Cl8S DEl'OSITO tlBIIAL r-·' 
PHARMACIA FRANCO. FILHOS !-?7<$' 

j Conde do Restello, & e .• \t ..,'-" 
LISBOA ~ ~ 

~:::::::::::::::::::,c oonnr::r:o ' · 

----------------------·-.... -
JINHO NUTRITIVO DE CARNE 

Muito util na eonvaleaeença d~ todas as doenças, 
quando é pr~ilo levantar as forças. É hoje muito 
uaado ao Ltmdl e ao Toast, especialmente por loJas 
u pessou de eonatitnição fraca, e que têem a peito 
a eonservaçlo da ,ua vida. Foi premiado com u me
dalh s de oiro naa exposições industrial de Lisboa, 
<le by~iene de Londres e u11iversal de Paris. Um 
calix d este vinho representa um bom bife. 

DSPOSITO GERAL 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS 
J)o Oonde ~!~.;~º & O.• O 

rv~-

Em1Jreza Exrloraílora 
(las Patentes ,:BOOTH,, L.da 

(LL\1PEZA POR ASPIRAÇ,\0) 

P AL..t.CIO DA JJl,01~ D.~ .111 ·1t'l' .l 

152-A, I.º, R. do Poço dos Negros, 162-A, 1.'' 
LISBJA 
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E,ta empreza enca1Tega-:;.e da limpeza de tapttes, alcatifa~. e~tofos, cortina..,1 rc
po:,,tciros, carmagcn"1, etc., etc., tanto na sua sé<le, para o que tt-m in~tallaç6es apro· 
priadas, como nos domicilios. 

A limpcz;:1 por a~piração aprc~ent:a innumcrn .. e importantes vantagens : 
E,·Ha o Jev~mtamento das tape!ó.,aria" e a sua remoção parn locaes improprios, 

dei:tando•as ficar completamente limpas e ª" côrcs mab viv1ts. Substitue vaotajo::ia
mcntc o tuuigo systerna de bater Olt tapetes com chihta~, que ~pena"i lt~\·anta a poeira, 
para novamente a deix3r cahir sobre e• tecido qoc l'ié pretende limpar. . 

Evita R perniciosa di$pen;áo dol'i microbios. por 1~5,0 que º"' tul.'o:.; de U$piraçáo absor· 
vem por completo todo o pó i-cn1 o espalhar pela atmo:.;phera. 

Esta limpeza pode•se eff'cçtuar sem hiwcr n~es,;,idadt de tirar os moveis d3~ rcspc
cth·a~ Ml las. 

A limpeza por aspiração é rapida, hygienica e economica 

COllP.\Xlll.\ REAL DOS CAlll\llOS DE FEllllO PORT[GUEZES 

A. VISO A.O P UH J,ICO 

FESTA A NOSSA SENHORA DA SAUDE EM REYELLES 
D om ingo 6 de Agosto de 1905 

No domingo 6 de Agosto, os comboios tramways .en
tre Figueira da Foz e Coimbra, e o mixto n.0 235 que 
sahe de Alfarellos para a Figueira ás 5- 10 da tarde terão 
paragem de 1 minuto ao kilometro z 10,050 , junto a Re
velles, a fim de tomarem e deixarem passageiros. 

Os preços applic_aveis são O$ de ou para Revelles, con
forme a tari fa em vigor. 

Lisboa, 24 de Julho de 1905. 

O Director Geral da Companhia, 

A. L eproux. 
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LUZ E SOMBRA 
A illuminaçã-0 a gaz de um novo 

talhão da Avenida inquietou, por in
tervenção de um dos nossos jorna.es, 
um certo numero de pessoas. 

PARODIA 

nosso domicilio é mais de toda a gen
te do que de nós _proprios. A nossa 
casa é de nossa mulher , que a des• 
organisa com as suas batas e os seus 

Logo essas pessôas levantaram a 
questão de saber se o bem estar de 
aquelle recinto de lu:i.:o foi servi.do ou 
prejudicado por um tal excesso de il
luminação e eis a solida cônclusão a 
que chegaram, depois de um debate attaques de nervos; de nossa sogra, 
ardente, servido por alguns copos que a revolve com os zelos do s.e 
d'agua morna. 

A Avenida perdeu, mercê d'esse. 
inesperada invasão de claridade no
va, uma parte importante do seu en
canto noctufno, o qual principalmen
te consistia. no mysterio da sua tre
va hospitaleira. 

A Noite fez, de todo o tempo, o 
goso das almas idealistas, e, indubi• 
tavelmente, o unico recinto de Lis
boa onde havia noite ... á noite, era 
a Avenida, com as sombras densas 
das suas espessuras e o seu vasto do· 
cel de ceu estrellado. 

Ali se ia sonhar, monologar, an>ar, 
sob o manto negro e protector da 
noite. A segurança do mysterio prc
porcionava aos solitarios da Avenida 
momentos de um ineffavel prazer. 

Em casa, muitaij vezes, não esta 
mos sós. Por via de regra, mesmo, o 

.admiravel instincto materno ; de nos
sos filhos, que a atulham com as suas 
cartas de namoro e os seus bonecos 
d'estampar; dos nossos amigos, que 
a. preenchem com os seus car~ões de 

visita; das nossas creadas que a oJ?s· 
truem com os seus guardas pretoria
nos e os. seus policias civís. 

·'v \ 
~Í""" ~ }?J .. ., ~-- . 
~ •, 

o os ~egados 
micilio era a Avenida - á noite. 
· Ali era facil encontrar, com effei

to, o chefe de familia. foragido do 
lar domestico, que procura ao abri
go das vistas indiscretas, philoso
phar sobre a. felicidad~ lega.! e o pre
ço da carne . . 

A Avenida era o domicilio dos que 
não tinham domicilio. 

Ali se acoutava., na sua treva. dis
creta., o infortunio das calças com 
fundilhos e a dôr das botas sem ta
cão, que receia.m ,a.s injustiça.a da.luz 
e os sa.rcasmos (lrueis do pleno dia. 

Ali, a Miseria., no favor da noite 
acolhedora, enchia o seu ca.baz de 
sonhos e de espera.nças. 

A Avenida. <.1ra, por outro larlo, -
o Albergue Nocturno do Amor. 

O amor que não tinha casa, ia pa· 
ra. a.li arrulhar a sua eterna canção, 
ao abrigo da Moral, que o deixava. 
ás escuras, e da. Policia, que o dei
xava. em paz. - Um banco vazio, uma 
ola.ia propicia e era Romeu, era. .Ju
lietta, eram Pa.olo e Francesc.- der
rama.ndo na. noite o fulgor das suas 
almas em plenilunio. Pa.ssava.-se e 
presentia-se o clarão d'estas coisas 
immortaes, mas o seu segredo perma
necia inviola.vel na sombra.. 

O municipio collaborava. assim 
com um zelo discretq n'uma obra de 
indispensa.vel tolera.ucia.. Era o in
terprete das imprescindiveis conces
sões da. Moral ás necessidades do 
Sentimento e da. Paixão. 

A Avenida. dava abrigo a.os solita.
rios, aos melancolico~, a.os misantro
pos, n'uma palavra, a. toda a mati
lha. de valetudinarios que busca. a 
sombra e o esquecimento, e sobre 
todos, benevolamente, ella estendia 
o seu ma.nto de noite. 

O advento da luz foi a suppressão 
d'esse derra.deiro deriva.tivo de Lis
boa. 

~ /~ 
~-~~ ~ 

f l 
Agora, na. dura c1a.ridade do odio

so bico Auer·, ou do antipathico bico 
Racional, a Pbilosopbia, a Miseria, 
à Dôr, o Amor, a Paixão surgem he
diondos. E' uma bicharada. abomina.
vel rondando o a.spha.lto, escancaran
do a guella, estiraça.ndo tremenda.
mente a.s perna.s e os braços pelos 
bancos tóra.; e dos presentidos, a.di
vinhados idyllios sob a olaia. em f!ô-:, 
o que apparece hoj~, á luz escanda.
losa do ga.z, são aquelles casos de 
impudor que já o. loquaz Ca.millo re 
putava. dignos de Rodrigues Lobo e 
de muito chicote. 

A Avenida é mais uma instituição 
perdida. na uWidade e no conceito 
dos homens. · 

JOÃO RLIIANSO, 



REGRESSO A' PATRIA 
Regressa de uma larga viagem pela 

Europa o sr. Hintze Ribeiro e-isto 
é talvez uma superstição-nós temos 
a idéa de que elle vem .. . ma.is civili
sado. 

Viajar, uinguem o ignora, dilata 
consideravelmente os horisonteri do 
intellecto. Não sabemos quem disse 
que uma. boa. viagem vale vinte an
nos de leitura. Viajar educa. N'um 
simples passeio de um dia em Paris, 
fica. se sabendo melhor a historia da 
França, do que n'um anno do Curso 
~nperior de Lettras. {~ 

~(, 

---- . /1 

I~ ~ (J(ffi~ 
Novas instituições, novas engrena

gens admmistrativas, novos costu
~es con_stituem um espe.Jt11,culo, cuja 
rnfl.uenc1a não se exerce em vão. 

Os viaj9Ates, da. ca.thegoria. do sr. 
Hintze Ribeiro, vão não poucas ve
zes redimir-se nas suas viagens, dos 
seus velhos erros e das suas velhas 
péchas. 

A's vezes mesmo, vem como no
vos. Vem outros. Quando, regressan
do ao seu paiz, retomam as redeas 
da governação, o paiz não os conhe
ce. Assim se fazem os reforma.dores. 
Assim se fez - Pombal. 

PARODIA 

que volte, complexa.mente ~ magna
nimamente- Pombal. 

Será a nossa expectativa. luclibria.
da.? 

Os acontecimentos o dirão. 
Entretanto, fisca.Jisaremos a chega.

ela de sua ex.ª. Talvez mesmo na es
tação do Rocio, demos, por occa.sião 
da visita da altatldega, uma vista 
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Uma fabrica de leite de vacca, ou 
algumas reflexões sobre o Direito 

Descobriu-se no Po,to um caso de 
falsificação de - lP.ite. Segundo pare· 
ce mesmo, descobriu-se uma fabrica. 
- de leite. Registando este suooesso, 
os jornaes reclamam mais uma. vez 
,:i castigo severo dos falsificadores de 
.rnbsta.ncias alimentícias. 

A pullição dos autores d'estes 
crimes de assassínio tambem nós a 
reclamaríamos, mas- ai de nós e do 
genero humano ! - força é reconhe
cer que a justiça, que pune as taca· 
das, está inteiramente desarmada 
para punir os envenenamentos pelo 
leite. 

O caso é este : 
Desde Beccaria até ao sr. Arme· 

li:°1 Jnnior que o Direito garant;e a 
vida humana e pune os atténtados 
bontra a sua integridade, com exce
~ção, já se vê, d'aquelles que-se par. 
t1quem em nome da. Razão d'Eijtado-

As guerras, por exemplo, não são 
consideradas como attentados á vida 
·~ulll:ana. Pode-se destruir uma raça 
inteira, contanto que o faça.mos com 
armas aperfeiçoadas. O que o Direi
to pune, em maLel'ia de assasainio 
- é o contrabando. 

formulou o 



UM EXAME NO LYCEU 
ou 

A REFORMA DA l·NSTRUCÇAO SECUNDARIA 
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Codigo Penal, só muito imperfeita.
mente conheceu o homem. A obra 
dos legisladores deixa. muito a desejar 
no ponto de vista. da psychologia. 
D'ahi o encontrar-se a. Lei, em gran
de numero de casos, como n<l de que 
nos estamos occupando, despreveni
da. e desconcertada. 

Foi certamente do conhecimento 
do Bem e do Ma.! que veio a. noçã.o 
da justiça.. Mas Bem e hlal são con
ceitos a.bstractos, como a. propria. 
justiça, e demais, o tempo, a. moral, 
a philosophia estão constantemente 
refundindo estas noções, desorgani
sando o estabelecido, fundando idéas 
novas. Os velhos legisladores para
ram na escala. do Mal, n'aquelle pon
to que suppozeram não poder ser 
excedido pelo homem. Por isso, os 
codigos estão cheios de codicillos, 
post-scripta com que todos os dias 
se vae preenchendo a.s falhas da le
gislação. 

O homicídio estava previsto desde 
Caim. Os attentados contra a vida. 
humana. estão catalogados na lei, e 
nenhum pareci e. faltar n' essa obra 
vasta e volumosa, feito. de um saber 
longa.mente conquistado no estudo 
do homem e das suas paixões. 

Pois bem !-Faltam muit-Os. 
O legisla.dor nã.o tinha. previsto o 

homicídio voluntario pelo leite de 
vacca. 

Isto esqueceu. 

Eis por.que nós somos menos im
piedosos para. a. justiça do paiz, para. 
a. lei, para a autoridade. E' que as 
reconhecemos impotentes diante 
d'estes novos, curiosos casos de cri
minoloeia. 

PARODIA 

O curso dos lyceus 
Um systema de ensino que conse• 

gue colliga.r não já os pedagogos, 
mas os paes, deve ser coisa bem a.n
tipathica. 

Tal é, no entanto, o systema de 
ensino secundario, a.otua.lmente em 
vigor. Contra elle le'l'antam-se nâo 
já as opiniões, mas os lares. 'Diría
mos que se trata. não de- um metho
do de ensino, mas de uma epidemia. 
de bexigas. 

Nós não sabemos felizmente o que 
é o curso dos lyceus. 

No tempo remoto em que frequen
ta.mos as ,;scohls, o curso dos lyceus 
não inspirava receios e não levanta
va. protestos. Accessivel a todas as 
capacidades, elle não tinha limite de 
tempo. Um intellecto pouco brilhan
te podia estacionar dentro d'elle um 
grande numero de ap.nos. Os previ
legiados da intelligencia. e os estn
diosos, por ontro lado, tinham o di
reito de o levar de vencida. tão ra
pidamente quanto lhes aprouvesse. 
Alguns casos prodigiosos houve de 
crea.nça.s que fizeram o curso dos ly
ceus - em tres annos. 

.. "---'1 

Cada um era, ·além d'isso, livre 
de escolher, no programma. do cur110, 
as ma.terias de estudo que mais o 
tentasse, e de se apresentar a exame. 
Começava-se muitas vezes por est,u
da.r pbysica e só depois se ia., a exa
me de francez. Reinava. uma desor
dem encanta.dora. A. nm dos nossos 
condiscípulos succedeu que, tendo 
conclnido o seu curso de instrucção 
secunda.ria, só á ultima hora reparou 
que .completamente se esquecera de 
estudar portuguez. 'Mas esta distrac
ção . foi immedia.tamente reparada.. 
Outubro estava á porta. O nosso 
condiscipulo preparou-s~, fez exame 
em outubro e tudo se passou a.dmi
rnvelmente. 

A mocidade d'hoje não conheceµ 
-outubro. 

Outubro, no nosso tempo, era o 
mez destinado a.os esquecidos, aos 
cabulas e a.os sobrecarrega.dos. Qnan
do alguns de nós se via reprovar 
u'e.lgnm dos seus exames, não se 
a.ffiigia.. Aguardava outubro. Quan
do, querendo ca.minbar'depressa., suo-

cumbia. a.o cansaço de um trabalho 
excessivo, não se fatigava ma.is. Da
va-se dois mezes de repouso e, tran
quilla.mente, esperava-outubro. 
Quem não passava. em julho e agos
~o, passava. em outubro. 

=,<Ili\'\~ 

ê'"~ 

Ã expressão - perder o anno, era 
então ignorada. nos nossos lyceus. 
Faziam-se dois, tres, quatro exames 
n'um_ auno. O mallogro de um não 
mva.hda.va os outros. As disciplinas 
lyceaes eram independentes. Nunca. 
se perdia o anno, senão com a con
dição de s~ perder a cabeça. Assim, 
caminhava· se sempre. 

O regimen d'hoje é differente. Um · 
professor representava-nos ha. pouco 
um exame no Lyceu como um con
selho de guerra. E ' , n'uma. palavra., 
a disciplina., como o nosso foi a Des
ordem . 

A.final, Ja. desordem, como 3a. dis
ciplina., a. nossa educação não sahe 
melhór. N'um como n'outro regímen, 
permanecemos doutora.es, dida.cticos, 
theoricos, grammaticos, definidores. 



A felicidade conjugal, ou 
- cozinheiras e modistas 

Registando com jubilo a noticia de 
que uma senhora da Figueira da Foz 
se propõe estabele()or ali um collegio 
em que se ensine a faz.er vestidos e 
a cosinhar, o Seculo escreve:• He. 
duas coisas indispense.veis á vida 'e 
que ficam ou muito caras ou muito 
baratas, segundo a dona da casa re· 
cebeu ou não uma boa educação do
mestica. Essas duas cousas são a 
meza e a tc,ilette. De um nada se 

PAROD.LA 

prepara um excellente prato e com l------..::::..-------- -,--------:---- --:--:-:-----1 
alguns metros de voile se faz um lin· Explosão de Fininha: O vestido,em rigor, não é feito por 
do vestido, grac.ioso, elegante, encan- _ Que raiva I alias, mas um pouco por toda a gen-
te.dor.• Faz .. se o orçamento do prato. te. N'elle collaboram as mães, as ir-

O Seculo não esta.rã ma.\ informado? o prato custo~ um d~nheirão. mãs, as amigas, cada um!\ das quaes 
Se fosse possível preparar pratos Os Jiudos vestidos, feltoS em casa, contribue com uma opinião- e uma 

,de um nada, , como sahiria barata •com algims metros de voi/e» não sa- fita. 
a alimentação I hem melhores que os pratos, e qua~- O vestido, emfim, está prompto. 

Se fosse possível fazer vestidos do sahem melhores não sabem mais Veste-se. 
graciosos, elegantes, encantadores barato~. Nõ.o presta! Toca a desmanchar o 
«com alguns metros de voi/e,, como vestido. 
sa.hiria em conta a. toilette das nossas Resumindo : se o ideal da felicida· 
mulheres! de conjugal é a partilha de uma mu-

Ao contrario, os factos dizem-n'oo lher que cosinhe e de uma mulher 
que a cosinha domestica só sahe ba- que saiba fazer os seus vestidos, o 
rata quando é feita pela cosinheira. que o homem deveria fazer, ao pro-

A cosinha das donas de casa é a curar essa felicidade, seria ca,sar com 
uhamada. coainha - de amador. uma cosinheira, ou com uma modista. 

A mulher (referimo-nos ás mulhe
res quo se fazem edncar em collegios) 
só cosinham para se distrahir. A co
sinha de senhoras é uma diversão 
domestica. A mulher nunca faz - o 
jantar. Faz um prato. 

Ora., como o faz? 
Pelos 'processos mais caprichosos. 
A mulher em geral cosinha por UJl'.l 

manual de cosinheiro. Se nos é per
mittido este simile, a mulher cosinha 
pelo methodo Ollendorff. 

Colloca na sua frente o Manual, 
aberto na pagina em que está a re
ceita. Estuda a receita. e manipula. 

Para cosinha.r pelo Manustl é pre
ciso ter não uma cosinha, mas uma 
pharmacia. Em geral, é raro haver 
em casa o que o Manual pede. A mu
lher cosinheira e:i.tão, aprovisiona-se. 

Manda buscar ás mais remotas bo
ticas os mais extranhos ingredientes. 

Tem tudo? 
Nem sempre tem, mas com o que 

tem faz emfim - o seu prato. 
Vem o prato á meza. Ah! niio é 

sem commoção que o prato chega ! 
O ~rato aununcia-se, aoclama-se. 

Eis o prato! 
O prato está estragado. 
Desconsolação, despeito, amúo, ás 

vezes lagrimas. 
Pessoas bondosas intervem : 
- Então Fininha ! Para a outra 

vez será! 

As mulheres que fazem os seus ves
tidos nunca se resignam a deixai-os 
em estado de parecerem que foram 
ellas que os fizeram. E' preciso que o 
Yestido feito em casa pareça que foi 
feito na modista. Ai de nós! As mu
lheres engenhosas, dextras, economi
cas que fazem os seus vestidos em 
casa, sobrecarregam-n'os com todo o 
genero de entremeios, rendas, borda
dos, fitas, afim de dissimuli.r a sua 
origem caseira. 

A cosinheira-amadora, a modista, 
amadora uão a aconselhamos. 

O dilettantismo é caro. De portas 
a dentro é uma ruina. 
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AGUA DE MBZI 
SAMEIRO 
de uma leveza cx
traordlnaria e de uma 
pureza iodiscntivel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
Indicados pela Scien• 
eia. 
.ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São sempre esteril is.idas 
t jâ conhecida pelas 

soas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
oolonlas portu
guezas. 

Está á venda.: 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

i'l'!ç,:is de ,enda a retalho 
Cada garrafa de ''2 litro. . . . . . . . . . . 80 rs. 

• » • 'li litro.... . . . . . . . So rs. 

Deposito geral no Porto: 

e. Coverley & C: 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço t<legraphie<>-COVEFµ,E Y 
Tele1•hone u.0 t.8 

Em Lisboa.: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, 2.º 
Tele1,hone n,0 612 

Endereço telegrapbico -MISSILV A 

com officina annexa 

Preços llmltadlsslmos 
99, Rua .A.urea, 99 

•it•1ma J :u•m. 
Farinha Peitoral Ferruginosa 
... da pharmacia Franeo / 

Esla farinha, que é um exeellente 
alimento reparador, de facil digestão, 
otilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pesM>&a idosas ou ereanças, é ao mes
mo tempo om precioso medicamento 
que pela soa acção tonica reconsti
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemieas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for
ças no organismo. Está legalmente au
etoriaada e privilegiada . .Maia de 300 
attestadoa dos primeiros medico& ga-
rantem a 1ua eflicaeia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA-- BELEM 

t 
f 

PARODIA 

~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 
:IT:IN'ERA.R:IO 

Lisboa .. .... . Part. 1 7 22 M~çambique.-Part.1 9 1 
Madeira.... . ..... . 

1 

9 - Beira .. . ........ 11/12 • 
S. Vicente . . . . . . . . 13 - Lourenço Marques. 14/16 
S. Thiago. . . . . . . . . 14/1 õ 28/29 Jllossamedes . . . . . . - 8 24 
Príncipe . . . . . . . . . . 23/24 7 Benguella. . . . . . . . . - 9/10 2õ/26 
S. Thomé . . ... . . .. 13/14 2õ/27 8/10 Novo Redondo . . . . - 11 27 
Landana . . . . . . . . . . 29 Loanda ....... . . .. 26/27 12/13 28/29 
Cabinda . . . . . . . . . . - 1 30 12 Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 30 
St.0 Ant.0 do Zaire. - 13 Ambrizette .. . . . . . . 15 1 
Ambrizette. . . . . . . . - 14 St.0 Ant.0 do Zaire. - 2 
Amh riz . . . . . . . . . . . - 1 15 Cabinda . . . . . . . . . . - 16 3 
Loanda ... .... ... . 17/ 18 2/3 16/17 Landana.......... - 17 
Novo Redondo.... - 4 18 S. Thomé .... ... . . 30/1 19/21 ó/7 
Benguella .. ....... 

1 

- 6 20 Príncipe. .. .... .. . 22 8 
Mcssamedes . ...... - 7/8 21/22 S. T~iago . . . ..... . 30 17 
Bahia dos Tigres .. 

1

- 23 S. Vicente . .. .... . , - 18 
Porto Alexandre . . - 23 Madeira . . . . . . . . . . - 22 
Lourenço Marques.

1

28/2 - , - Lisboa ...... Cheg.1 18 6 24 
Beira . . . . . . . . . . . . . 4/5 - -
Moçambique-Cheg.

1 
7 

VAPORES: Ambaca - C azengo - Cabo Verde -·Angola- Ben
guella - Zaire- Malange - Portugal- Afrloa- Loanda- Blssau
Bolama- Zambezia- Prlnclpe- Mlndelto- Guiné e Lusitanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante ll. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = LISB0A 

~G.~ 

::~~-! i
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0
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1. Compagnie des Messageries Maritimes ~ii 
... ~ PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS ~ · :I LINHA TRANSATLANTICA 1 
:~ A Para Dakar, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, J: 
... 1 - Santos, Montevideu e Buenos-Ayres !t~~!~ , .... ::1 
-1 
1 ~, 
::1·· : - ' .. , 

.... >, 

tesMAGELLAN, commandame Dupuy Fromy, que se espera de 
Bordeaux em 7 de ag?sto. CORDILLERE, commandante Ri
chard, que se espera de Bordeaux em 21 de agosto. 

O paquete CORDILLERE não fará escala por Pernambuco e 
Bãríia. 

O paquete .MAGELLAN não fará escala por Santos. 

P B d 
em direitura, sairão os) paquetes: ATLAN

ara Of eaUX, TIQUE, commandame Le Troadec, que se es-
pera do Braz1l em 10 de agosto. CHILI, commandante· Oliver, 
que se espera do Brazil em 23 de agosto. 

~ 

!?ara passage11a de todas as claaaes, carga e quaesquer i11-
l'ormações, trata-se 110 age11cia da companhia, rua :Jlurea, ;J2. 

;(•• .. 

~ .. M 

Oreu :Jl11tu11es & C.ª, !?raça dos !il,emolarea, 4, 1.0 -()s agentes, .. .. 
Sociedade Sorladea, rua :Jlurea, 152. · .. .. 

i . ; ;~~~'.ff~~:::. 
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